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RESUMO

Este estudo investiga e discute as características empreende-
doras observadas nos empresários do setor alimentício parti-
cipantes do Polo Gastronômico de Mogi Mirim, município do 
Estado de São Paulo. Além disso, investiga a percepção destes 
indivíduos acerca da participação do Serviço de Apoio às Mi-
cro e Pequenas Empresas (SEBRAE) no Polo Gastronômico. 
O estudo teve como objetivo geral estudar o perfil empreende-
dor destes empresários a partir das características empreen-
dedoras atribuídas por Dornelas (2008). A pesquisa partiu do 
interesse da pesquisadora em identificar características em-
preendedoras destes empresários com base nas evidências em-
preendedoras presenciadas no cotidiano do Polo Gastronômi-
co, como inovação de processos e o desenvolvimento de novas 
estratégias e negócios para o comércio de alimentos deste mu-
nicípio. A presente pesquisa é qualitativa, exploratória e utili-
za os procedimentos de levantamento bibliográfico, pesquisa 
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e campo e estudo de caso. Para isso a metodologia foi com-
posta pela aplicação de um formulário extraído de Dornelas 
(2008) contendo trinta (30) perguntas fechadas. O intuito foi 
fazer uma pesquisa exploratória dada à pequena amostra: 13 
empresários, sendo 2 não responderam ao formulário e a en-
trevista por motivos desconhecidos. De acordo com os resul-
tados obtidos no formulário, foi possível verificar que dos 11 
respondentes, 9 foram identificados como empreendedores e 
3 como indivíduos que possuem características empreende-
doras, mas que precisam equilibrar os pontos ainda fracos 
com os pontos fortes. Com relação ao SEBRAE, foi possível 
verificar que os empresários possuem uma percepção positi-
va acerca da participação do mesmo no Polo Gastronômico 
de Mogi Mirim.

Palavras-chave: empreendedorismo; SEBRAE; polo 
gastronômico; Mogi Mirim.

INTRODUÇÃO 

A sociedade atual esta se tornando cada vez mais complexa. A hu-
manidade experimenta um ritmo cada vez mais intenso de mudanças, trans-
formações, evolução de conceitos e uso de novas tecnologias. Nestas so-
ciedades abertas, onde o sistema econômico é baseado no direito a proprie-
dade privada, poucas são as atividades produtivas que ficam sob a respon-
sabilidade do Estado. 

Nesta perspectiva uma população de empresários com espírito de 
iniciativa e disposição para o risco, é necessária para formar um corpo de 
empreendedores que responderão pelos investimentos em unidades produ-
tivas nos setores primário, secundário e terciário. 

Dentre os setores produtivos que têm apresentado crescimento sig-
nificativo no cenário econômico nacional destaca-se o setor de alimenta-
ção. Segundo Brodbeck (2012), informações da Associação Brasileira das 
Indústrias de Alimentação (ABIA) revelou que em 2011 o setor da alimen-
tação fora do lar faturou cerca de R$ 215 bilhões comparados aos R$ 183 
bilhões do ano anterior. Essa diferença poder ser vista como um salto de 
18% nesse segmento. Esse autor ainda pondera que nos últimos 20 anos, de 
acordo com a Associação Brasileira de Bares e Restaurantes (ABRASEL), 
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o setor cresceu 7% ao ano.
Diante dessas informações esse trabalho pretende identificar e dis-

cutir o empreendedorismo praticado pelos integrantes do Polo Gastronô-
mico de Mogi Mirim, município do Estado de São Paulo e verificar a per-
cepção dos integrantes do Polo acerca da participação do Serviço de Apoio 
às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE). 

2. EMPREENDEDORISMO: DEFINIÇÕES SOBRE O TEMA

A palavra empreendedor, segundo Britto e Wever (2003), vem do 
verbo francês entreprendre que significa fazer algo. Houaiss (1996, s.p.) 
define empreendedor como “Adj. (empreender + dor). 1. Que empreende. 
2. Que se aventura a realização de coisas difíceis ou fora do comum; ati-
vo; arrojado. S.m. 1. Aquele que empreende. 2. Aquele que toma a seu car-
go uma empresa.” 

Para o termo empreendedor existem muitas definições, mas uma 
das mais antigas e que talvez melhor reflita o espírito empreendedor seja a 
de Schumpeter (1985, p. 60), que diz que “empreendedor é aquele que des-
trói a ordem econômica existente pela introdução de novos produtos e ser-
viços, pela criação de novas formas de organização ou pela exploração de 
novos recursos materiais”.

Para Schumpter (1985), o empreendedor é mais conhecido como 
aquele que cria novos negócios, mas pode também inovar dentro de negó-
cios já existentes, ou seja, é possível ser empreendedor dentro de empre-
sas já constituídas. Neste caso o termo que se aplica é o empreendedoris-
mo corporativo.

Segundo Chiavenato (2005, p. 3), “empreendedor é a pessoa que 
inicia e/ou opera um negócio para realizar uma ideia ou projeto pessoal as-
sumindo riscos e responsabilidades e inovando continuamente”. Para Ne-
pomuceno e Nunes (2010, p.6), “empreendedorismo é algo que contribui 
para o crescimento da economia, pois é ele que cria e alavanca as empresas, 
age e inova diante das dificuldades encontradas no mercado”.

Já para Kirzner (1973) o empreendedor é aquele que cria um equi-
líbrio, encontrando uma posição clara e positiva em um ambiente de caos e 
turbulência ou seja, identifica oportunidades na ordem presente.

Dornelas (2008, p. 24) define empreendedor como sendo “aquele 
que detecta uma oportunidade e cria um negócio para capitalizar sobre ela, 
assumindo riscos calculados”. Para esse autor existem dois tipos de em-
preendedorismo o de oportunidade e o de necessidade. No primeiro tipo o 
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empreendedor sabe aonde quer chegar, e visa principalmente a geração de 
lucros, empregos e de riqueza. Já o segundo refere-se ao empreendedor que 
o faz por ausência de opção, quer seja por não ter alternativas de trabalho 
ou por encontrar-se desempregado. Caracterizam-se por negócios informais 
e que por isso mesmo tendem ao fracasso.

3. O MOVIMENTO EMPREENDEDOR NO BRASIL

Segundo Dornelas (2008), o movimento do empreendedorismo no 
Brasil começou a tomar forma na década de 1990, quando entidades como 
SEBRAE e Sociedade Brasileira para Exportação de Software (SOFTEX) 
- foram criadas. Antes disso, praticamente não se falava em empreendedo-
rismo e em criação de pequenas empresas. Os ambientes político e econô-
mico do país não eram propícios, e o empreendedor praticamente não en-
contrava informações para auxiliá-lo na jornada empreendedora. O SE-
BRAE é um dos órgãos mais conhecidos do pequeno empresário brasilei-
ro, que busca junto a essa entidade todo o suporte de que precisa para ini-
ciar sua empresa, bem como consultorias para resolver pequenos proble-
mas pontuais de seu negócio.

Nepomuceno e Nunes (2010, p.7) ressaltam que “o desenvolvimento 
das atividades que difundiram no empreendedorismo surgiu a partir de ações 
voltadas à capacitação do empreendedor como os programas EMPRETEC e 
Jovem Empreendedor do SEBRAE”. Ainda segundo estes estudiosos, pro-
gramas estão sendo criados cursos nas universidades brasileiras para o en-
sino do empreendedorismo, com destaque para o programa Engenheiro em-
preendedor, e o programa Ensino Universitário de Empreendedorismo, da 
Confederação Nacional das Indústrias (CNI) e Instituto Euvaldo Lodi (IEL). 

Segundo pesquisa do Global Entrepreneurship Monitor (GEM) 
(2011), realizada anualmente pelo SEBRAE em parceria com o Institu-
to Brasileiro da Qualidade e Produtividade (IBQP), conforme relatado por 
Flores (2012, p. 1) mostra que: 

[...] 12% da população possui um negócio em operação há 
mais de 42 meses. Esse volume coloca o Brasil em quarto 
lugar no ranking de negócios já consolidados entre os 54 
países analisados no levantamento. Em todo País, são 12 
milhões de pessoas com negócios que possuem mais de três 
anos e meio de atividade. De acordo com a pesquisa, os donos 
de empresas já consolidadas possuem idade mais avançada. 
Quase a metade (48%) dos empresários com negócios esta-
belecidos têm mais de 45 anos. Outros 24% estão entre os 
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35 e 44 anos e 24% têm entre 25 e 34 anos. Apenas 4% estão 
na faixa de 18 e 24 anos [...].

4. O PROCESSO EMPREENDEDOR

O empreendedorismo segundo Dornelas (2008, p. 24) é uma deci-
são que ocorre “devido a fatores externos, ambientais e sociais, a aptidões 
pessoais ou a um somatório de todos esses fatores, que são críticos para o 
surgimento e o crescimento de uma nova empresa.” 

Segundo Mariano e Mayer (2011, p. 92), um novo empreendimento 
surge a partir da identificação de uma oportunidade e a “oportunidade sur-
ge quando o empreendedor percebe que há uma necessidade que ainda não 
foi atendida na oferta de produtos e serviços no mercado ou um problema 
que foi identificado e ainda não foi resolvido”.

Da percepção da oportunidade até a estruturação do empreendi-
mento há um longo caminho a ser percorrido, segundo Mariano e Mayer 
(2011). As fases que se sucedem da ideia inicial até a criação e operação da 
empresa é o que se costuma chamar de processo empreendedor. Este pro-
cesso é composto por um conjunto de quatro fases interligadas. Estas fases 
são mostradas na Figura 1.

Fonte: Dornelas (2008, p. 25)
Figura 1 -  Fatores que influenciam no processo empreendedor.
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inovação evento inicial implementação crescimento
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5. CARACTERÍSTICAS DE UM EMPREENDEDOR

Muitas são as características de um empreendedor. Schmidt e Bohnen-
berger (2009) caracterizaram o empreendedor como um indivíduo auto-eficaz, 
com capacidade de assumir riscos calculados, planejador, detector de oportu-
nidades, persistente, sociável, inovador e líder. Chiavenato (2007, p. 4) coloca 
que “os empreendedores são heróis populares do mundo dos negócios. Forne-
cem empregos, introduzem inovações e incentivam o crescimento econômico.” 

Por sua vez, para Dornelas (2008) o empreendedor possui além dos 
atributos do administrador, alguns atributos pessoais que, somados as ca-
racterísticas sociológicas e ambientais, permitem o nascimento de uma em-
presa. Estas características estão descritas na Tabela 1.

Comprometimento e 
determinação

Pro atividade na tomada de decisão

Tenacidade, obstinação

Disciplina, dedicação

Persistência e resolver problemas

Disposição ao sacrifício para atingir metas

Imersão total nas atividades que desenvolve

Obsessão pelas 
oportunidades

Procurar ter conhecimento profundo das necessidades dos 
clientes

É dirigido pelo mercado

Obsessão em criar valor e satisfazer aos clientes

Tolerância ao risco, 
ambigüidade e 

incertezas

Toma riscos calculados (analisa tudo antes de agir)

Procura minimizar os riscos

Tolerância às incertezas e falta de estrutura

Tolerância ao estresse e conflitos

Hábil em resolver problemas e integrar soluções

Criatividade, 
autoconfiança 
e habilidade de 

adaptação

Não-convencional, cabeça aberta, pensador

Não se conforma com o status quo

Hábil em se adaptar a novas situações

Não tem medo de falhar

Hábil em definir conceitos e detalhar ideias

Tabela 1 - Características empreendedoras

MIQUILUCHI, J.; GONÇALVES, M. das G. C.

Recebido em 21-11-2012 • Aceito em 12-08-2013



53Universitas - Ano 2 - Nº 3 - Julho/Dezembro 2009 53Universitas - Ano 6 - Nº 11 - Julho/Dezembro 2013

6. EMPREENDEDORISMO COLETIVO E O CONCEITO DE PARCERIA 

Segundo Schimidt e Dreher (2008), empreendedorismo coletivo ou 
compartilhado pode também ser entendido por meio de variações na forma 
de associativismo tais como criação de entidades de representação política e 
sindical, ações tais como compra em comum, serviços pós-venda, prospec-
ção e venda nos mercados externos, controle de qualidade e aval solidário.

De maneira geral, segundo Schmidt e Dreher (2008), o empreende-
dorismo coletivo busca o aprendizado na prática. Esse aprendizado é trans-
formado em capacidade social que, agrupada, origina uma rede produtiva lo-
cal. A socialização do saber é revertida continuamente em benefício de todos.

Para Dolabela (2003), empreendedor coletivo é aquele que traba-
lha pelo bem-estar da coletividade, ajudando-a no desenvolvimento de sua 
capacidade de sonhar e de realizar esses sonhos.

Filion (2000, p. 27) ressalta que “as empresas cooperativas e cole-
tivas [...] são uma alternativa para agrupar pessoas ou empresas em torno 
de projetos coletivos.” Nesses casos os processos decisórios baseiam-se na 
participação de todos, e seus criadores precisam aprender a administrar as 
diferenças no seio do grupo.

A administração destas diferenças no seio do grupo ocorre porque 
as empresas coletivas se veem como parceiras e não concorrentes, ou seja, 
é uma reunião de pessoas em prol de um objetivo comum.

Motivação e 
superação

Orientação a metas e resultados

Dirigido pela necessidade de crescer e atingir melhores 
resultados

Não se preocupa com status e poder

Autoconfiança

Ciente de suas fraquezas e forças

Tem senso de humor e procura estar animado

Liderança

Tem iniciativa

Poder de autocontrole

Transmite integridade e confiabilidade

É paciente e sabe ouvir

Sabe construir times e trabalhar em equipe

Fonte: Dornelas (2003, p. 138)
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Para Rodrigues et al. (2008) a parceria deve ser entendida como um 
conjunto de procedimentos e ações de respeito mútuo e convergência de inte-
resse entre instituições, ou entre unidades de uma mesma instituição. As par-
tes envolvidas não tem supremacia entre si, pois ela se caracteriza em conse-
quência de uma ação entre iguais. Rodrigues et al. (2008, p. 5), ressalta que “a 
igualdade independe do tamanho da organização ou de sua posição financeira. 
Prevalece, nesse caso, o comprometimento institucional com objetivos comuns 
e a flexibilidade para responder às demandas apresentadas pelos parceiros.”

Apesar de ser um processo complexo, Rodrigues et al. (2008, p.5) 
enfatizam que “as empresas cada vez mais buscam relações de parceria para 
a geração interna de conhecimento e inovação”. Isso porque, parcerias bem 
construídas levam ao fortalecimento de seus membros.

7. O CONCEITO POLO GASTRONÔMICO

A Teoria dos Polos de Crescimento, segundo Souza (2005), foi de-
senvolvida em 1955 por François Perroux ao observar a concentração in-
dustrial na França em torno de Paris, e na Alemanha ao longo do Vale do 
Rurh. Os polos de crescimento surgem em torno a aglomerações urbanas im-
portantes, próximos a fontes de matéria-prima e locais de passagem comer-
cial. Porém, um polo de crescimento somente se tornará um polo de desen-
volvimento se for capaz de “provocar transformações estruturais e expan-
dir o produto e o emprego no meio em que esta inserido” (SOUZA, 2005, 
p. 88). Todavia “o desenvolvimento local não é isolado, é fundamental a 
ideia de parceria, [...] de objetivos comuns de coletividade, esforço articu-
lação, formação de alianças, acordos e convênios, [...] é imprescindível ao 
desenvolvimento do território” (VEIGA, 2005. p.52).

Segundo Biondaro e Borges (2011, p. 6), as cidades polos “preci-
sam de apoio do governo, com infraestrutura, energia, estradas, portos”, 
para permitir o fluxo de pessoas e consequentemente alavancar o consumo.

De maneira geral, para Henrique (2010, p.13), “um polo de crescimento 
deve valorizar uma condição local de produção; unir e profissionalizar os em-
presários do segmento; aumentar a representatividade do segmento e permitir a 
qualificação permanente do segmento de forma a garantir o desenvolvimento.”

8. O SEBRAE E O ENSINO DO EMPREENDEDORISMO

O SEBRAE, segundo Melo (2008), é um serviço social autôno-
mo, sem fins lucrativos, criado em 1972 com a missão de promover a 
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competitividade e o desenvolvimento das micro e pequenas empresas e fo-
mentar o empreendedorismo do país. 

Para Neponuceno e Nunes (2010, p.12) “o SEBRAE, como ór-
gão fomentador da economia nacional, tem a missão de promover a com-
petitividade e o desenvolvimento sustentável das MPEs e fomentar o 
empreendedorismo”.

Para isso, o SEBRAE presta serviços de consultoria, fornece cursos 
e palestras de capacitação e possui diversos projetos especiais, dentre eles, o 
Projeto Polo Gastronômico. Segundo Henrique (2010), o Projeto Polo Gas-
tronômico é um trabalho importante para todos os envolvidos, pois possibi-
lita ainda mais a divulgação de sua marca e para os estabelecimentos, pois é 
a chave para o desenvolvimento sólido de seus nomes trazendo reconheci-
mento e maiores lucros, consequentemente as Associações e Sindicatos Co-
merciais tenderiam a se beneficiar também, bem como a economia de todo 
o município, trazendo recursos para os cofres da prefeitura. 

Para Nepomuceno e Nunes (2010), o SEBRAE tem papel importan-
te no planejamento das empresas do setor terciários, pois auxilia no desen-
volvimento do plano de negócio que visa estruturar as principais concep-
ções e alternativas para uma análise correta da viabilidade do negócio pre-
tendido, proporcionando uma avaliação antes de colocar em prática a nova 
ideia, reduzindo assim, as possibilidades de desperdício de recursos e es-
forços em um negócio inviável.

9. METODOLOGIA DA PESQUISA

A presente pesquisa é qualitativa, exploratória e utiliza os procedi-
mentos de levantamento bibliográfico, pesquisa e campo e estudo de caso.

9.1 ESTUDO DE CASO: POLO GASTRONÔMICO DE MOGI MIRIM

O Polo Gastronômico de Mogi Mirim, segundo Henrique (2010), 
teve início em 2007 através da implantação do Projeto Polo Gastronômico 
desenvolvido pelo SEBRAE. Este projeto visava: Melhoria na manipula-
ção de alimentos; Melhoria no atendimento ao cliente; Melhoria na gestão 
da empresa; Consolidar a cidade como referência em gastronomia.

No momento da pesquisa, segundo informações obtidas no site ofi-
cial do Polo Gastronômico de Mogi Mirim na internet, consultado em ju-
lho de 2012, 13 estabelecimentos constituíam o Polo Gastronômico con-
forme Tabela 2.
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O Polo Gastronômico de Mogi Mirim conta com o apoio do SE-
BRAE, Renovias (empresa privada concessionária das rodovias do gover-
no do estado de São Paulo), ACIMM (Associação Comercial e Industrial 
de Mogi Mirim), Prefeitura de Mogi Mirim, Repsolgas e Vilage (Marcas 
patentes).

9.2 ESTUDO DE CAMPO

A pesquisa de campo foi realizada inicialmente com a seleção dos 
estabelecimentos pertencentes ao Polo Gastronômico a serem entrevista-
dos. Logo em seguida foi efetivado contato telefônico com estas empresas, 
para posterior entrevista e aplicação do teste de avaliação.

9.3 instrumentoS de coleta de dados

Esta investigação foi fundamentada na aplicação dos seguintes ins-
trumentos de coletas de dados nos estabelecimentos selecionados: entrevis-
ta e formulário com teste de avaliação de perfil empreendedor, extraído de 

Tabela 2 - Estabelecimentos e tipo de serviços prestados pelos integrantes do Polo 
Gastronômico.

NOME DO ESTABELECIMENTO TIPO DE SERVIÇO

Buffet e Restaurante Santa Cruz Buffet Self Service / Buffet

Massas da Cecília A La Carte / Porções
Mac Balão Porções / Lanches / Pizzas
Bar do Tina A La Carte/Porções/Pizzas
Pastelaria e Lanchonete Xaveco Lanches / Salgados / Pastéis
BDC Bar & Cia A La Carte / Porções / Lanches
Churrascaria Gauchão do Tchê Rodízio / Lanches /Salgados
Restaurante RVM A La Carte / Porções
Opção Buffet e Restaurante Restaurante / Casa Noturna / Buffet
Pizzaria Colônia Italiana A La carte / Pizzas
Beliskão Buffet Self Service
Tempero Mineiro A La carte
Café Cantina A La carte

Fonte: Polo Gastronômico (2012)
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Dornelas (2008). A entrevista e o teste de avaliação foram aplicados com 
um universo de onze (11) empresários, dos treze (13) integrantes do Polo 
Gastronômico de Mogi Mirim, no período de 01 de agosto a 09 de setem-
bro de 2012. Dos treze (13) integrantes do Polo Gastronômico, dois (2) em-
presários, por motivos desconhecidos, não responderam ao teste e nem nos 
forneceram entrevista. 

A entrevista possui seis (6) perguntas abertas e objetivou compreen-
der a percepção destes empresários acerca do Polo Gastronômico e da par-
ticipação do SEBRAE.

O formulário contém trinta (30) perguntas fechadas e estruturadas. 
Para cada questão os respondentes podem optar por uma dentre as cinco 
alternativas de respostas estabelecidas: 1, 2, 3, 4 e 5 (alternativas que po-
dem ser classificadas respectivamente como: insuficiente, fraco, regular, 
bom e excelente). Cada alternativa de resposta corresponde a uma pontua-
ção: 1=1 ponto, 2=2 pontos, 3=3 pontos, 4=4 pontos, 5=5 pontos (DOR-
NELAS, 2008). Ao final do teste é feita a avaliação de acordo com a 
soma das notas:
•	120 a 150 pontos = considerado que já é um empreendedor, pois possui 

características comuns aos empreendedores;
•	90 a 119 pontos = considerado que possui características empreende

doras, mas precisa equilibrar os pontos ainda fracos com os pontos 
fortes;

•	60 a 89 pontos = ainda não é muito empreendedor, mas pode melhorar 
com algumas atitudes;

•	Menos de 59 pontos = deve reavaliar sua carreira, pois não é empreen-  
dedor.

Para a análise dos dados, a autora primeiramente verificou as res-
postas fornecidas pelos proprietários dos estabelecimentos do Polo Gas-
tronômico ao teste de avaliação e com base nas respostas determinou o 
perfil empreendedor de cada um segundo a determinação do teste de Dor-
nelas (2008). Foram também analisadas as respostas dos empresários à 
entrevista. 

9.3.1 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS (FORMULÁRIO)

Os participantes do Polo Gastronômico que responderam ao formu-
lário e à entrevista serão identificados como A, B, C, D, E, F, G, H, I, J e K, 
a fim de preservarmos suas identidades. As respostas fornecidas ao formu-
lário estão dispostas na Tabela 3.
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Características
Participantes

A B C D E F G H I J K

Comprometimento e Determinação

1 É proativo na tomada de decisão 5 4 4 4 5 4 5 5 4 4 5

2 É tenaz e obstinado 4 4 4 4 5 4 5 5 4 4 4

3 Tem disciplina e dedicação 5 4 4 4 4 4 5 5 5 4 4

4 É persistente ao resolver problemas 4 5 4 4 5 5 5 5 5 5 5

5
É disposto ao sacrifício para atingir 
metas

4 5 4 4 5 5 5 5 5 5 5

6
É capaz de imersão total nas 
atividades que desenvolve

5 4 4 4 3 5 5 5 4 4 5

Obsessão pelas oportunidades

7
Procura ter conhecimento profundo 
das necessidades do cliente

5 3 3 4 4 5 4 5 3 3 4

8 É dirigido pelo mercado 4 3 1 4 3 5 4 5 4 3 4

9
É obcecado por criar valor e 
satisfazer os clientes

5 4 5 4 4 4 4 5 5 4 4

Características
Participantes

A B C D E F G H I J K

Tolerância ao risco, ambiguidades e incertezas

10
Corre riscos calculados (analisa 
tudo antes de agir)

3 3 5 4 5 4 5 5 3 3 4

11 Procura minimizar os riscos 4 3 4 4 5 5 5 5 4 3 4

12
Tolera as incertezas e falta de 
estrutura

3 3 2 4 2 5 5 4 4 3 3

13 Tolera o estresse e conflitos 3 3 4 4 2 5 4 4 4 3 4

14
É hábil em resolver problemas e 
integrar soluções

5 4 5 4 4 4 5 5 5 4 4

Criatividade, autoconfiança e habilidade de adaptação

15
Não é convencional, tem cabeça 
aberta, pensa.

4 4 4 4 4 4 5 5 4 4 4

16 Não se conforma com o status quo 5 4 3 4 4 5 4 4 4 4 3

Tabela 3 – Resposta ao teste de avaliação

MIQUILUCHI, J.; GONÇALVES, M. das G. C.
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Como podemos observar na Tabela 3, em resposta ao formulá-
rio, os participantes A, D, E, F, G, H, I e K foram identificados como 
empreendedores, pois obtiveram pontuação maior ou igual a 120 pon-
tos; já os participantes B, C e J obtiveram pontuação entre 90 e 119 
pontos e desta forma foram classificados, segundo o teste de avaliação 
de Dornelas (2008), como indivíduos que possuem características em-
preendedoras, mas precisam equilibrar os pontos ainda fracos com os 
pontos fortes.

Criatividade, autoconfiança e habilidade de adaptação

17
É hábil em se adaptar a novas 
situações

4 4 4 4 5 4 5 5 5 4 4

18 Não tem medo de falhar 4 4 3 4 4 5 5 5 5 4 3

19
É hábil em definir conceitos e 
detalhar ideais

4 4 5 4 4 4 5 4 4 4 4

Motivação e Superação

20
É orientado para metas e 
resultados

4 3 4 4 5 5 4 5 3 3 5

21
É dirigido pela necessidade 
de crescer e atingir melhores 
resultados

4 4 5 4 5 5 5 5 4 4 4

22
Não se preocupa com status e 
poder

3 4 4 4 3 4 4 5 4 4 5

23 Tem autoconfiança 4 4 4 4 4 5 5 5 4 4 4

24 É ciente de suas fraquezas e forças 4 3 5 4 4 5 5 5 4 3 4

25
Tem senso de humor e procura 
estar animado

4 4 3 4 4 5 5 5 5 4 4

Liderança

26 Tem iniciativa 4 4 4 4 4 5 5 5 5 4 5

27 Tem poder de autocontrole 4 4 4 4 4 4 5 4 5 4 4

28
Transmite integridade e 
confiabilidade

4 5 4 4 5 4 5 5 5 5 5

29 É paciente e sabe ouvir 4 3 4 4 4 4 4 5 5 3 4

30
Sabe construir times e trabalhar em 
equipe

4 4 3 4 5 4 4 5 5 4 5

TOTAL 123 114 116 120 124 136 141 145 130 114 126
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9.3.2. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS (FORMULÁRIO)

O objetivo da entrevista era verificar a percepção dos participan-
tes do Polo Gastronômico acerca da participação do SEBRAE, por meio 
da aplicação da seguinte entrevista: 1) Por que resolveu participar do Polo 
Gastronômico? 2) Qual a importância do SEBRAE no Polo Gastronômi-
co? 3) Qual o papel do SEBRAE no Polo Gastronômico? 4) O SEBRAE 
contribuiu de alguma forma para a melhoria do seu estabelecimento co-
mercial? Como? 5) Quais as vantagens de ser integrante do Polo Gastro-
nômico? Há desvantagens? 6) O Sr. (a) acredita que houve um aumen-
to da clientela em decorrência do Polo Gastronômico e maior divulgação 
do Município?

A pesquisadora observou, por meio das respostas fornecidas, que 
os entrevistados possuem uma visão positiva acerca da participação do SE-
BRAE no Polo Gastronômico de Mogi Mirim. Todos os entrevistados acre-
ditam que a participação do SEBRAE é de suma importância para o Polo 
Gastronômico, por fornecer treinamentos, palestras, conhecimento, o elo en-
tre os empresários, confirmando os estudos de Nepomuceno e Nunes (2010, 
p. 12), que dizem que “o SEBRAE como órgão fomentador da economia 
nacional tem a missão de promover a competitividade e o desenvolvimen-
to sustentável das MPEs e fomentar o empreendedorismo”. A sumarização 
dessa entrevista está disponível na Tabela 5.

Participantes Sumarização das respostas da entrevista

A

O SEBRAE é a base do Polo Gastronômico, ele deu estrutura, assessoria, 

sem o SEBRAE ficaria difícil unir as empresas. Aprendemos muita coisa 

com o SEBRAE, tivemos inúmeros treinamentos (na área administrativa, 

fluxo de caixa, atendimento ao cliente, boas práticas de fabricação), fi-

zemos parcerias onde realizamos compras conjuntas (conseguimos valo-

res mais baixos na compra do gás, por exemplo), conhecemos empresas 

novas. Só vejo vantagens na participação do SEBRAE: compra conjunta, 

troca de informações, parceria das empresas, treinamentos, novos conhe-

cimentos.

B Facilitador nos objetivos do grupo, intermedia ações para melhorias do setor.

C Incentivo, cursos, palestras de melhorias.

Tabela 5 - Percepção dos participantes acerca da participação do SEBRAE no Polo 
Gastronômico

MIQUILUCHI, J.; GONÇALVES, M. das G. C.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho cumpriu seu objetivo geral que foi identificar evidências 
da prática do empreendedorismo no Polo Gastronômico de Mogi Mirim, cida-
de do interior do Estado de São Paulo. Com base no formulário aplicado obser-
vou-se que dos 11 respondentes, 8 foram identificados como empreendedores 

Participantes Sumarização das respostas da entrevista

D

O SEBRAE foi o mentor do projeto, cuja célula nasceu da visão ampla e de 

futuro de alguns empresários da área de Gastronomia de Mogi Mirim, que 

sentiram a necessidade de fortalecer a classe, dar uma identidade gastronô-

mica a cidade, preocupando-se com a profissionalização dos colaboradores. 

O SEBRAE foi a mola propulsora deste grande projeto, sem o qual seria im-

possível a conquista. O SEBRAE ofereceu consultorias nas diversas áreas 

aos estabelecimentos, tais como: cursos nas áreas contábil, financeira, aten-

dimento ao cliente, logística, treinamentos voltados para o aperfeiçoamento 

dos gestores. Ele permitiu também visitas a Nestle, Prática (equipamentos 

para restaurantes), participação em feiras do ramo em São Paulo, vem como 

oportunidades de conhecimento, atualização, vem como, motivação pela 

busca da modernidade.

E
O SEBRAE nos ajudou a criar um nome de respeito: Polo Gastronômico de 

Mogi Mirim. É a chave do nosso sucesso.

F O SEBRAE ajudou na formação do pessoal, atualização dos empreendedores.

G

Fonte de informação aos empresários participantes do Polo Gastronômico, 

de forma que estes possam executar ações de melhoria nas empresas. O SE-

BRAE é um facilitador das ações do Polo Gastronômico, sempre a disposição 

das empresas participantes.

I
Uma gama de oportunidades: cursos, palestras, desenvolvimento, parceria 

entre os integrantes do Polo, união.

J

Importantíssimo por causa das capacitações que nos ofereceram com um 

custo muito baixo para a empresa. Tivemos vários cursos para o setor, curso 

para garçom, fluxo de caixa, estes são alguns cursos que contribuíram muito 

para o dia-a-dia do restaurante em geral. 

K

Possibilitou a união dos comerciantes da área, parceria. Fonte de conheci-

mento, aperfeiçoamento, treinamento. Permitiu que minha empresa tivesse 

um aumento do lucro em pelo menos 20%.
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e 3 como indivíduos que possuem características empreendedoras, mas que 
precisam equilibrar os pontos ainda fracos com os pontos fortes.

Quanto à percepção dos participantes do Polo Gastronômico acer-
ca da participação do SEBRAE observou-se que todos possuem uma visão 
positiva. Assim como Nepomuceno e Nunes (2010) entendem que o SE-
BRAE tem papel importante no planejamento das empresas do setor ter-
ciário, pois auxilia no desenvolvimento do plano de negócio que visa es-
truturar as principais concepções e alternativas para uma análise correta da 
viabilidade do negócio pretendido, proporcionando uma avaliação antes de 
colocar em prática a nova ideia reduzindo, assim, as possibilidades de des-
perdício de recursos e esforços em um negócio inviável. 
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